
O que a moratória acarretaria 
s que abominam a mo- 
ratória apontam mim, 
série de conseqüências! 

da sua adoção, tanto na áre
externa como interna__ Naa 
área externa, os efeitos a cur,  
to e médio prazo seriam os se-
guintes: ' 

11 — suspensão dos créditos 
comerciais, hoje da ordem de 
Us$ 7,0 bilhões, o que significa 
que o pais terá de comprar à 
vista as matérias-primas, os 
equipamentos, os alimentos e 
tudo o mais de que necessita 
do marcado externa; 
' 2) — as dificuldades que en-
volveriam a conta petróleo, 
sabendo-se que as reservas de 
óleo são suficientes apenas pa-
ra 40 dias de consumo, e que 
as aquisições teriam de ser 
feitas à vista; 

— O colapso na poupança 
externa, afetando imediata-
mente o fluxo de financiamen-
tos externos e provocando 
uma paralisação total nos in-
vestimentos de capital estran-
geiro; 

- a suspensão dos crédi-
tos interbancários (US$ 6,5 bi-
lhões) provocando o 'fecha-
mento das agências Mas  ban-
cos brasileiros no extteriur, 
afetando duramente o finan-
ciamento do comércio. 

Entre os efeitos no mercado 
interno poderiam ser de taca _ 
dos: 

— .a implantação Sie um 
processo recessivo, mil face  
da impossibilidade da Pui  1 
ça interna, por si só. financiar 

:ah- 
o crescimento da econorh
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— a suspensão d% pro- 

gramas de investimentos go-
vernamentais, inclusive pro-
jetos essenciais, como os de 
geração de energia hidrelétri-
ca; 

31 — a necessidade de mon-
tar, a curtíssimo prazo, um gi-
gantesco programa de substi-
tuição de importações, estorço 
que exigiria a mobilização de 
poupança interna que não está 
disponível nos níveis exigidos; 

4) — a virtual expulsão do 
Pais da convivência com o 
mercado financeiro interna-
cional por um longo período, 
como conseqüência da decre-
tação do estado de "default", 
e o isolamento a que seria sub-
metido o Pais no comercio 
mundial, especialmente junto 
aos países desenvolvidos. 


